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GUIMARÃES I grossa. Bravo ! São todo*  ‘gcaes ’ 
Democracia pura ! Bravíssimo ’ 

_ " Igualdade, fralerniiadc 1. . .
Pensa e obra por lodos c snr. 

------ Braamcamp, cuja palavra inspira-
SECÇÃO POLITICÍ „

v ___ p
CORRESPONDÊNCIA PAR-j<la e eloquente provoA súbito o 

enlbusiasmo em Ioda a linha.sem­
pre que a solta flimmejante o in­
trépido cheíe, symbdo da mais 
vaiouíl energia, personificação da

TIGELA R

Porto, 5 de junho

0 partido progressista acaba mâis petulante audacia. Por ináis
de nos embasbaca» com as decla­
rações impoílauiissimas feitas pelo 
«Diário Popular» áoerca da sua 
organização, períeiiamenl" harmó­
nica com a indole rios seus parti­
dários e com as nobilíssimas as­
pirações que lhes recbeam aquel- 
ícs generosos corações palpilanles 
oe patridismo e de...ambição 
pelo poder.

Ali ha só uma cabeça, mas qne
cabeça! cabeça redonda corno a do jfição pessoal que lodos, lhe con- 
grande general Cadoudal, cujns ; sagram. Os progressistas, com ic- 
Icilos re”ducionarios e militares i laçâo a s. exu., nã»u *4?  apenas 
m l‘n'?1!iiu. gu, - Jh->-
ij cônsul, enchiam a França e o 
mundo dc admiração e dc espan­
to.

0 sr. Braamcamp

relrahido que esse enlhusiasinu es: 
léja, basti que esplenda, aos 
olhos dos relaidatar ios, a figura 
•esbelta e imponente d’aquelle João 
Cavalleiro para que n aqnellas no­
vas Gevennas não tnja senão fa­
nal icos intransigentes.

Nada d’isso me maravilha. Ó 
sr. Braamcamp não é sò chefe pe- 
la sua honrada s gloriosa vida po­
lítica, é o pelo respeiioe pel i af 
feição pessoal que lodos lhe

ge, são lambem amigos respetosos 
e d.ed ca dos de s, exc.

Desde que. para chefe de om 
é e será: parudo, lusla ler vida honrada, 

tfwpre d aquelle agrupamento po ser Boa pessoa e ter amigos pês- 
lilico, que por muitos annos o te soaes. o snr. Braamcamp está in 
v:i no seu grémio sem dar pelos conloHavelmente tio caso : mas 
seus merecimentos ! estas qualidades, aliás muito de

Ali, fóia;do snr. Braamcamp,' apetecer dão se geralinenie nos 
não ha nem soldados nem gene- aguadeiros, alguns, tlosquaes leem 
jaes, nem dirigentes nem dirigi- aclos gloriosos na sua vida, rasgos 
dos, nem arraia miúda nem arraia até dc heroísmo no serviço dos iu-até dc heroísmo no serviço dos iu-

cendios, e comtudoainda nii guem um mmisteiio ! 
se lembrou deiles para cheb> da' ‘ w ;............
partido. Na minha opinião, para dizendo ao nartido, qup a... 
exercer tal cargo, o que é piiuci- slull.uneme se inculca o mais po- 
palmente indíspêhsável c ser um pular, que deve escolher para 
homem político com deles, recur-jcliele um cidadão jue seja qoeri- 
Sos e qyajidades cspeciaes que o do do povp ; os progi essislas, po- 
si. Liaamcamp não lem, e, com rem não $4 prendem com essa ba- 

jtudo, este cavalheiro, pelo con-. gaiella, () sgQ chefe passeiou o 
senso unanime dos progressistas, í seu nome por diversos cirrulos 
é, e, o que é mais, seià sefnpre o. eleiloraes, cinco mezes depois di 
seu chele, o que prova alem da deixar de ser presidente He um 
sua immortalidade, que não h.i j ministério, e nenhum o qui? aro 
nenhum ouiro, u aquelle grémio, lher ’ A granja, porem, ern voz de 
que se lhe avantaje nas prendas ’.............  -- ‘ -
por elle exigidas para o exercício 
do cargo. Por aqui se potle íacii 
meiile de.prehendcr o eslado de., 
ploravela que »5slà reduzido simi- 

Jbaulo p.n lido no que respeita ao 
seu mísero pessoal.

iVJas, se ali lodos são iguass, 
segue-se que lodos leem iguacs 
direiijs. Se isto assun é, esta ex 
pheada a rasâo pela qual la abun 
. d«7r -ts-ff .-idrtçSvyi i • rprry^Tvrrr—"nrr 
succedc isiu com os demais par 
lidos em iodo o rnmuio culto. 
Alem do chefe ha, pelo menos, os 
leaàets no parlamento, e se elles 
são imlispensáveis nos oniros pai 
zos. muito mais o sáo-n’esle, em 
qne-o cheíe-supremo do progreX- 
sisnm nem mesmo com ô‘ â&xilio 
dos seus adversários pôde cótlsS- 
gúir ser eleito, nem há deicao gê- 

I tal m;rn ua su{>plèmenl^r, 5 méz< § 
depois de Jeix.rr a p.resid»ijcÍ.> de

|vâm como seu lendário chefe I 0 
A lógica e o bom áénso estão1 seu ideal é impôrem se á opinião, 

ainda (jue não é conqnistal-a. Só elles leem 
rasà0 j pe majs nmgUêm admit- 
tem a mmima indicação.Parodiam 
o —tCredoquin abiurdum I - — 
pelo coto quía impopulrirem * I 

Mais ons revelou o <Diario 
Popular > que >h commissão exe­
cutiva do pãfHdo apefias um msi- 
giiificânle &e ven leia Não foi 
moilo pa/a c que pndía ser. E1 
porem notatél «jtíe rccrnlem entre 
os‘insignificantes vs mótibro*  <i« 
tal çominísião. SaiVa a hyptrtbese 
do Pendido só passar a j ser insi 
guifie.ante depois que o compra­
ram, o qne r conirapfeducenU 
pciqne uinf,uem ccmpra o qoa 
não tem valor, vê se que no par­
tido ba uma Certa harmonia na 
esccdba das enRdarfeS mais proe­
minentes : o qt • pi ova quanto é 
deveras sensala a soa o^anisLÇ&o, 
e Mftiin se v: plica a iíiulãku con

se entristecer com isso, e<c!t<m, 
porque nunca pila egiã lào con­
tente como qn *n  :o !c » <-nr.h.« si 
o povo que despresa. Depois teio 
a eleição snr ementar, a nem 
com iodo o apoio do m nisterio 
regenerador o nvn^dosr. B"»am

i çamp pode s.Jri da oro». ' nece-, 
deu até qo**  em de 8. txc. foi 
eleito um repi-blicí no, ccmo a de- 
mouslraçào a rnais cabal de qnan- 
io esiáva aíiilla viva na memória 
dos eleitores a recordarão pon 
gente das grandes malwsaçàes 
do mmislei.iode 1879.

Mas pensa alguém qne «g pro­
gressistas tiraram lição lo v< •» 
ensinamento r Qml historia l (J 
seu maior prazer c p'ovcca. & 
ppuiião e contrariar acinte mente o 
espirito publico. Por isso que 
todas as manifestações da anlip.i- 
lãia popular fulminaram o sbr. 
Braamcamp, é que elles o coiiser

q»je whsárvp á frente qne p 
G;a «huíf'• “1‘ir'ia c ia us qie 
u rodela' i hc empo dir gente.

Po» cci;'. b òo híTibem me foi 
asseieradc p« o supfradilo jornal 

n ,qu% qiter uo que » w»p<HD a ipso 
“ ! luções do n& tido quer às que se 

referem ã iiberdade individual dos 
partidários, ha completa solida­
riedade tanto por parte do chefo 
corno da commissão executiva. 
Assim, quando os jornalistas <lo 
partido injuriaram e calumniaram
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D. Sinforosa

—Mas a cara era d'actes mi­
nha. .. 1 -•

mas tTê irrt. a fron te de Páulihaí 
bateu o pè no cliã • e gritou:

—;Quer a senhora deixar-me 
eir. paz? E’ Vefdadé que Edu- 
ardõ nunca fallou dé casamento; 
maíí é t> mesmo, porque o amo 
muito, para tomar um nome 
qúé nãó posso honrar.

— Ora véjam os éscrupulos! 
excIp.iric»■•_Fíhdb-s^e Sinforosa.

■—-A Seiíbora não os p jde tftttn- 
prehender, bem o áei; tnas eíi 
posso,'diísc tristèiíitnte Pauli­
na: é tão impossjvol que o ex.®’ 
sr. Eduardo Vclèz?marquez de 
Velez. se caze com Paulina; a 
tual penteada, como chegar ao 
ceu com as mãos.

—Que mania tens de recor­
dar a cada instante esse apodo I

tinuaram a dar-me todos em 
$ua casa, quando lá me recebeu, 
ha dous unnos. Alem disao, 
apraz-me recordai-o para não 
pensar nunca que Eduardo pos­
sa cazar-se comigo; é, finalmen­
te, um amuleto, com o qual es­
conjuro as téntftções.

As ultimas palavras de Pau­
lina confundiram-se com o ruí­
do que fez a porta ao abrir-se.

Paulina voltou-se, e/ísoltan- 
do um grito de alegria, correu a

I lançar-se nos braços do eoronel, 
que appareceu no umbral. •

. XIX

—Então sahirei feu.
> —Tuiiibem nãOKahirá, senão 
qnizer ir para onde nunca mais 
verá ó sol. Eduardo e eu preci­
samos da senhora; é preciso que 
eu çoiítiuue passando por pinto­
ra e a senhora por minha mãe, 
até que elle disponha outra cou­
sa. . (. *

— Já e&totJ.cáriçáda.'...
— Tão inal ílie. paga elle ? Ora ! 

de que maneira p$>deria ganhar 
a senhora doús duros diários,D. 
Sinforoaa? Nem mesmo que 
voltâsse a.>>r, n

— Bem I e porque não casa el-
—Deixou de o sei, desde que le cdmtigo?

ccorouel In a paga; meus eram ■ —Talvez porque eu não quei- 
lauibem até ha poucó tempo os rá- ' ’ , .
iii-jUs formosos vestidos de rasp1; ~;/.Va * ofá!. Açora .podia eu
edeste e de gorgorão' 1 * 1 ' ,a ’.3
“in jasmins, e já o não gãot.de&- fabula‘ãs uvas que não podia deinia de pintura, per causa do,i----------p.. À ------- --
ieque Calina, a comprimaria colher Ufirdes. |meu cabello riço, que nuncaj mos no jantar que houve em ca­
ta opera, m’os comprou 1 Incendiou se, não de rubor,' queria estar quieto; e o que con- sa do cvuJe D.-.na noute em

<!’./< ' c que dizia a rapoza dal E’oqi' ro davain na aca-

Paulina

Maia formoso, mais elegante, 
mais alegre do que quando o vi-

que principiou esta historia,ap- 
pareceu o coronel Eduardo Ve­
le;; aos olhos dajoven Paulina.

Ella abraçou-o com esse trana 
porte apaixonado, que parecia a 
base principal do seu carácter, 
e poz-se logo a contemplai-o 
com uma especie de concentra­
da adoraçãó. apoiando no braço 
direito do coronel ambas as mãorf 
cruzadatf., i

—Não quarea qtte noa sehté- 
mos, miutia Pnulina? perguntou 
Ednardo olhando para ella com 
carinhoso sorriso.

—•Aqui, não, Eduardo, res­
pondeu ella: vamos para o meu 
quarto.

Continua-



lIoNpital em Wizell» —os (nouarenas, fizeram-no poi
meio de uma resolução que tem a A Meza da Saola Casa da Mise 
responsabilidade do chefe c da al- ricordia d’esla cidade, querendo 
ludida cornmissâo. Nem de outra dar principio d’eiecução á dispo- 
furma leria o «Progresso» dccla- sição ter amentaria do fallecido 
rado que deixava temporariamen- Antonio Francisco Guimarães, de 
te de ser orgão official do partido, Campicar, que ?. encarregou de 
que aliás o redige, sustenta e ad -fundar nas Caídas de Vizella uma 
ministra. casa de caridade on misericórdia,

Fui talvez por riber tudo isto:resolveu nomear uma connni-são, 
que o sr. conde de Rio M»ior ex-:para proceder á escolha do local 
clamou, cheio de nobre entbusias- unde deverá ser alli edificado um 
mo, na i 
camara dos pares : . - ---- -------------------

«0 partido progressista, em-| Esta tominissão fo. já nomea- 
bora eu não tenha maodato para | d a, eé composta dos exc.BC| snrs. 
o dizer, é um partido monarchico; Administrador «io concelho, Ma- 
creio que oo p^der hade susten-noel de Castro Sampaio. Sub-de- 
lar as >uas tdeas, sem demolir o legado de s.»ude, dr. Avelino Ger- 
throno com instituições mmiamen 'manu da Costa Freitas, medico do 
t*  democráticas, que tragam em pailido municipal, dr. Augusto 
resultado não haver rasào para a Alfredo de Mulos Chaves, dire- 
reaíesa. |ctor do estabelecimento balnear de

0 partido progressista sabe que Vizella, dr. José de Souza Cuelho. 
a conservação do rei conslitucio- df« Abílio da Costa Torres, inodi 
nal está ligada á independência co residente i/aquella localidade,e 
da patria (Muitos apoiados). Lr.
presidente do conselho, ouça s.ex/ 
agora cs apoiados que eu recebo»

Momentos depois 51 vnios con­
tra 7 deixaram gelado o nobre 
conde. A tnaiona respondia Ibe 
de um modo eloquentíssimo. Os 
apoiados não condisseram com o 
resultado da votação.

E não se desenganam !
Incógnitas.

---- '■ iiiiílJÍÍÍB li-llMr------

RELIGIÃO E PATRIA
A’ CARIDADE PUBLICA
Josè d Ohvfcira Villaça, ty- 

syco, não pode ganhar o se a 
sustento, e porisso implora uma 
esmola. Mora na rua das La­

ntn logar na casa da Sociedade to general de divisão na ordem 
Martins Sarmento, foram os se da antiguidade. Dirigia a secre- 
"iiintes ' taria da guerra desde 18 de no-
Do instituto da Sociedade Mar- vem^ro de 1869. .

—José Mana dc Moraes Ke-
Pnfvtar padre Antonio Garcia comman-iante gnterino d . meirss, em casa de José da Sil- 

J _ 3. divitão militar (Porto) e mi-va.
nistro de estado honorário. Per- • • 
tencia também á arma de infan
teria. Foi o ultimo general de 
divisão promovido. Tinha 73

gninles :

tine Sarmento

Guimarães 
Alberto André Ferreira. filbo 

de Jose Antonio Ferreira Guima 
rães—dislinclo.

José Maria Martins Ferreira. 
filho de José Ferreira Mendes da 

sessão de 18 de maio na hospital, nas condições da insli- p ‘J- ■
d0S pares : |l<»içào « vontade do tclador. 11 Ctjiz J°^ Fernandes, hlhn de

• v» j/a. uuv "f,1 em-1 ------------

boia eu nào tenha mandato para|da, eé composta dos exc.1

dos paróchos e presidentes das 
juolárde parochia das freguezias 
de S. Miguel d is Caídas,t S. J ião 
dàs Galdas, e Morena de Conegos.

ATOCIOS

NOTUUIUO
Aonlversarlo natalí­

cio—E’ hoje q anniversario na­
talício da ex.roa snr? D. Maria da 
Madre de Deus Freitas Aguiar 
Sarmento, virtuosa esposa do no$ 
$o muito benetnerilo e iiluslrado 
conterrâneo, o ex.“e sr. dr. Fran 
cisco Maitins Sarmento. Por este 
motivo houve (esta de íamilia em 
casa de s. exc., vindo expressa- 
ineiile para assistir e tomar parte 
n’ell i, a ex.°*  sr? viscondessa da, 
Ronz e suas sympatbicas filhas.

Compunbitt iyríctt—— 
A companhia dopera iynca, em­
presa dusni. Mofina, chegou se­
gunda lena a esta cidade, e logo 
uesso dia nos deu em espectacuio 
uu nosso tbeatro a conhecida ope- 
ia de Kossim—«U Barbeiro de 
Seviiba», fioniem v • Ertuin» de 
Vcrd», e prumelle dar-no» hoje o 
• Trovador».

Para sermes justos, devemos 
dizer «que o debute da companh a 
como «Barbeiro» náo foi muilu 
leiiz. Talvez a fadiga da viagem, 
depois d’uma serie iuinlerrompida 
de e peclacuios em Braga, uu 
qualquer outra causa, (pie desco 
□becemos, desse or geiu a queda, 
que não íoi ainda assim completa, 
porque se salvou d’ell<» o sr. Far- 
varo, que se tiouve ua parle de 
Figaro como excellente artista que 
é, e o snr. Mediui, que lez um ra 
soavel D. Basilio. Do conjuncto 
podemos porem dizer que foi 
passablttuni*  D publico assistiu 
a todo o eopecLaculo com nota -

di 
ta 
ri 
Fi 

rox 
ora 
ir-s 
3t3Iannos dc idade e 58 de oerviço.

militar. | QUEM quizer comprar a cas*
—Antonio d’Azevedo e Cu- n « ^2, sita na rua de D. Luij

nha, director geral da arma deh pode dirigir-se á mesma L -
artiíheria, general de brigada, 
pertencente á engenhena, desde 
16 de dezembro de 1872. Tinha

, 73 annos de idade e 56 de ser 
viço militar.

—Innocencio José de Souza, 
general de divisão reformado 
desde 3 de outubro de 1874. 
Pertenceu á arma de artiíheria 
e a listou-se no anno de 1822. 
Tinha 79 annos.

— Antonio de Mello Sarria, 
’ brigadeiro reformado desde 4 de 
fevereiro de 1862. Alistara-se 
no exercito,em 1821, e tinha 80 
annos de idade.,

—Também falléceu em. Chã 
ves o sr. José Maria Simões de 
Carvalho, coronel de cayallaria 
6. Tinha praça desde 1844 e 

t apenas contava 57 annos de ida­
de.

Alem d’uquelles, que fallece- 
ram, tem estado doentes os srs:

— Fortunato José Barreiros, 
primeiro general de divisão. 
Pertence a arma de artiíheria. 
Tem 86 annos de idade, sendo 
72 de serviço militar.

— Diogo da Silva Castellojo 
Branco, general de brigada de 
catallaria.Tem 75 àiinos de ida­
de, sendo 69de serviço militar.

—Jeão José Barreto da Fran­
ça. general de divisão reformado 
desde 1877. E’ ajudaute de oam- 
po honorário d’el-rei o snr. D. 
Luiz, e pertence á arma de in- 
fuqteria. lein 72 annos e assen­
tou praça em 1826.

— l ambem ha tempos que sc 
acha doente o snr. general Vas- 
coucellos, commaaounie da 3.‘ 
divúão [Porto].

Cn!vershíafíe dcCcfin- 
bru—A Universidade de Coim 

, bra será aberta no dia 11 para 
dar principio aos actos,

Humádldade perlu- 
<ueza —Os nossos jornalista^ 
portuguezes sabendo, .quando 
tstavàm em Madrid, que em 
ferruel foram dois reus con- 
demuados á morte, encarrega­
ram o presidente da associação, 
o sr. Pinheiro Chagas, de ir ro­
gar ao nosso mouarcha o sr. D. 
Luiz, para que sua magestade 
implorasse a çommutação da pe­
na capital na immediata. ;

Pinheiro Chagas cumpriu a 
sua missão nas melhores condi­
ções.

D. Luiz foi bom advogado, e 
o rei D. Affonso tombu na de ­
vida consideração o pedido dos 
jornalistas portuguezes a favor 
d aqiíelles desgraçados, e elles 
deverão a vida a circumstancia 
da estada do rei e dos jornalistas 
portuguezes em Hespanha.

Joaquim Alves Ferreiia—distin 
cio.

Afanoal Martins da Costa Frei 
ias, rilho de José Martins da 
Costa.

Manoel Pinto dos Santos, filho 
de Bento Pinto dos Santos—dis- 
inicio.

Asylo dc Santa Estephania 
Professor— Manoel Maria

Fructuoso
Alberto Arautos, filho de Cecí­

lia Rosa.
Álvaro José da Silva Basto, fi­

lho de Antonio José da Silva Bas­
to—dislincto.

Antonio Lobo Leite de Castro, 
filho de João Lobo de Castro.

Domingos Antonio de Fieilas 
Júnior, filho de Domingos Antonio 
de Fi tuias.

Professora em Guimarães 
D. Cana ida Rosa Situa e Souza

Mana do (.armo Lobo, filha 
de João Lobo <lc Castro.

Mãrianua Beatriz Pereira, filha 
de João Pereira tfti maraes—dis- 
inicia.

El sa Volpini Coutinbo, filha 
4c Abílio Mana d’Alineida CôUli- 
nno—disliucla.

Professora em Vizella 
D. Gertrudcs Juna Pereira 

Castro
Margarida de Freitas, filha 

Joaquim de Fieilao—disliiicla.

Corridas ae cMvàllos—- 
Aa corridas de cavalloa que te­
rão lugar nua diat> 10 e 13 du 
corrente mez dejuuuo, em Lis­
boa, promettem ser muitíssimo 
animadas, pois n’elias se acham 
inscriptos us principaes cavailei- 
r«s, entre ot quaet» o aosoO illus- 
tre patrício u exc.0** snr. José

>' 
annos ganhou o segundo pre-’ 
mio na corrida d’aquelle hfyppo- 
dromo, com o seu magnifico ca-

lar com a sua dona 6

de

de

tioiirona —
Foi agraciado com o habito de 
Nossa Senhora da Conceição o 
ex.mu sr. Bernardo Pindella, brioso 
o iiluslrado ofiicial de engenhei­
ros, ás ordens de S. M.. a quem, 
nesta qualidade, acompanhou ua 
sua ultima viagem a Madrid.

n. J ; ' w " apresentou-se-nos hmitein ex-Ino mais tiovo ao nosso illustre L,_. .......... ........... l-____ i?_
<*(  nterraneo. o snr. visconde dei
Pimie.la, e a honrosa e bem ca-ÍadSÍin> pprqUC nào temos direito tem-*o7a  morte diiimado cruel- 
jida Jisliucçao com que acaba dc a exigir mais d uma companhia 
ser agraciado, lemsido muito ap de provincia, e <rtie como tal se
pl.mdida e festejada peia imprep- apresenta com louvável modes- trado no ieuo, e tal foi o seu es- 
sa do paiz « do estrangeiro, e de na. , • O0 FClluull.^ L’..-
dignada mente pelo «Gommercio l'alta-DO8 o tempo para fazef- mAieiaudo-o, faziam recear

«Correspondência d’Hespanba», P°rque foí desempenhada a ex- 
que lodos reconfrecém no nobre1^11^ °P* ra de Verd:’

hemos conjunctam^nte com a do 
a Trovador», qne sobe hoje á 
scena, como já dissemos.

vel friçza, applaudmdo apenas o M^jns de Queiroz, que ha dou*
sr. Farva^o, por se tornar d’isso 
merecedor.

Em compensação porem do
que leve de tno o espectaculo, vaIjo faidemonio.

O sr. Bernardo Pindella é o fi de segada-feira, a companhia |
/mfnm pv. fceneFttlaio porlugiiez 

ccUentcmente no a Eruani». Ex- _ y^e a quadra para os
ceUentemente, devemos dizel-o g(íneraX portuguezes. A uuo

mente, de ha um mez para cá; 
a outros tem-Od a doença prus-

tadoj que o'’ periódicos de Lis— 

dc Porto», «Diari'0 IltmAVádo» e moa detalhada critica do modo funea^ogresultados para a vida 
d’el’e&.

Vejamos. Falleceram os se 
guintes generaes:

. - . ., —í>. Antonio José de Mello,
A concorrência tem sido mc- directcr gçral da secrclaria da 

nos que regular. guerra, par do reino e aiudante

ag.j.ciado as mais distioctas qua I 
fidades. ’ • j

A nós cabe nos também o pra 
zer dc registrar nas columnasd es­
te jornal uma distmeção, concedi­
da a mu nosso couierraneo. a F.xeímes—-Ofi alumnos de 
qual, se honra o agraciado, não iustrucçàu primaria elementar, ap- 
honra menus quem a fez e couce-1provados nós exames que nos 
“ u- dias 30 c 31 d»i tów uituuu úk

guerra, par do reino e ajudante 
de campo honorário d’el-rei 1). 
Luiz. Tinha 81 annos de idade, 
havendo assentado praça em 5 
de .janeiro de 1821. Pertencia á! 
íuiurt de iuluuV-riu v era o quar-
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A Meza da Santa Casa 
sericordia da cidade 
marães
Faz saber, que no 

anno economico de 1882 a 1883
tem de prover um legado data 
milia dos Salgados na impir- 
taucia de 128:000 reis, e outro 
legado da familia dos Mendes, 
na importância de 20:09(1 reis. 
São por tanto, por este, couvi 

. dadas todas at> pessoas que sc 
ç julguem com direito aos ditos 

legados a apresentarem seus re­
querimentos devidamente do 
comentados atè ao dia 17 dc 
proximo mez de junho na secre 
taria da mesma Santa Casa to­
dos os dias não santificados, 
desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. E para constar se 
passou o presente e outros de 
igual theor que serão publica­
dos e affixados nos loga/es do 
estylo. Guimarães 28 de maio 
dé 1883.

O Escrivão da Meza, 
Antonio Joaquim da Cosíi 

Guimarães. .̂
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Direcção de obras 
publicas do dis- 
tricto de Braga

a? secção de conserva*  
çãi>

GRANDES REPARAÇÕES

Faz-se publico que no dia 7 
do proximo futuro mez de jti 
nho, J,ela^9 horas da manhà, na 
casa da administração do con­
celho de Guimarães, perante o 
administrador e chefe de secção 
respectivo, terá logar a arrema­
tação do seguinte fornecimento 
de pedra britada:
Estrada real n.° 27 de Ponte do 

Lima ao Pezo da Regoa
Lanço de Sande a Guimarães 

Entre os kilometros 49 a 53=- 
500,0 m. c.=base da licita— 

f > ção 450:000 reis
, As Condiçoes qne regulam e 

aproveitam a esta empreitada 
acham-se patentes na secreta­
ria da direcção, todos os dias 
não santificados desde as 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, on­
de podem ser examinadas pelo» 
interessados.

Braga 23 de maio de 1883.
O Chefe de Secção , 

Antonio Santos d'Azevedo Ma^ 
galhães. 610.
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RELIGIÃO E PATkIà

EDITAL PHARMACIA

RUA DA RAINHA FUNDIÇÃOI 2.® E‘ expressarnente probi-l 
b-do lapçor nointerior das po- 

, Aoações, foguetes, óu quaesquer
Hesa 4a feanln Coá!>. fogos do ar, e balões que coute- 
aa Witerirorrita . ti : afiam matérias inflamadas; . . ■ . -
ta cldude d.e Guítna- , 3.° São igualmente prohibidas gigrviÇOÒOriliy tlPlltC
H®® , as fogueiras nas ruas e logares . ® *
Fiz publico que no dia 17 dc públicos das povoações urbanas 
roximo mez de junho, pelas 9 ^0 districto, e nas freguezias rfi; ftzAxr*  - • t • r • 
oras da manhã, tem d’arrema- raes, a distancia menor de 40; _ RODRIGO dose Lçite DiasJ 
jf-se na Casa do Despacho da metros das casas, mattas, cearas,.pharinaceutico, participa aos 
jesma Sapt.a I ãsa o seguinte: ou depositos de matérias que 
so.fornecinacirto do pão de tri— pogsaiu incendiar- se; 
ipara o hospital geral, do pão 4.0 Q fogo preso'só poderá ser 
;?broa para o.hospital dos En permittido. nos Icgaées | __ 
«vados. e para os prezos da ca- quando estes tenham capacida- 
áud’esta cidade, do caldo pa-.^ necessária para evitar qual- 
3os mesmos, prezos, a tactura:quer inconveniente, e sempre

j me(yiante prévia licença da au- n, . . u v t r ‘ M
ctoridade policial, e prestada;27 A.LCA1 RAOMLDLUl^AL trueçoes civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

» quei I .Tn . . , b ---------  1 —.L VlUKA certav.aas, impigeus berturas metalicas, vigamentos, poi 
hibi- <^erPl!8’ Panno do rosto, caspa vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para ag>

UU, uuft btriHOM Ru.aruiiu v.° do Prur’l5os» etc’ ^cndo uso d’ellè t:inca-rio;8 e bombas. tubos de ferro fundido ou d<_ _____
Decreto de 19 de agosto deina ^ava^ern d° rosto e do cci po, rêtos pora jardiin e todas as obras concernentes a fundição, 
1880, labriear. ou ter coniuncu -i Oeppsitó g^al no Porto>, ^'raUiariaou mecháuica.
mente em deposito, polvôra dv- Pllarmacia «o ferreiro. Em Gui- \jos seuH. arniazehs ha sempre um grande sortimento de lou- 
narçiite, tultninantes, algodau- 

asa no I erreiro de S. Paio e pUlVora, ou outros produclos de-r 
ima loja na rua d Arrochella. tonantes^salva a éxcepção do 
ado por tempo de um anno a upjco do artigo 12 do citado de- 
rnmomr nr» zlia rfp S M irritei  . „ .

ripara o hospital geral, do pão

jos mesmos prezos, a 1 
ie barbas e corte de cabellos aos 
enfermo» do dito hospital, ao 
tatrcvados e aos fallecidos, por 
tempo de um anno a começar no 
pt.meiro de julho futuro; os fo- 
•os, censos e pensões que se pa- 
•hd á dita Santa Casa e se yen- 
•enino S. Miguel d'este anuo; 
«baixos, da Casa do Despacho 
joCampoda Misericórdia; uma

•sê Lçite Dias,

i _.i.ex.mo# facultativos e ao publico 
_stí. que conserva aberta toda a noi?

4.° 0 fogo preso só poderá ser te a sua pharinaciar onde podem 
■ • • • • j públicos procurar medicamentos a toda a

annc.ida-:hora.

fiança idunea aos prejuisos 
possam dar-se;

5." E’ expressamçnteprohibi-- 
do, nos termos d o artigo 6-

começar no dia de S. Miguel , 
«Teste anno; a cerca do extincto 
convento dos Capuchos e um 
lírreno no logar de Santo An­
dré, este na freguezia de Crei- 
xomíl e aquelle na de Azurey, 
•ambem por tempo de um anno 
a começar no primeiro de no­
vembro d’este anno. As condi - 
ções estão patentes na secreta­
riada mesma Santa Casa, todoc 
os dias não santificados desde ás 
9 horas da manhã até às 3 da 
Urde. E para constar sc passou 
opresente e outros d ignai theor 
que serão affixados nos logares 
b estylo. Guimarães 28 de maio 
de 1883.

0 Escrivão da Meza.
Antonio Joaquim da Costa < 

Guimarães. 614

DO UOLIIAO

PBRTO
— Rup 1’crnandei Thomaz—3*>í

-------- ?------- :------------------ — - Este estabelecimento fendo augmentadoo seu machinismo e 
SABONETES ireformadoo seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

-L4A MO s tanto no Porto como Uas .provincias, de quaesquer cons-
v. wa • -- - -- ----—------ -> -r --- ---------

I; . Aceeitã portanto encommendas para 0 fotnecitnehto de co- 
•rtões e varandas, machinas a 

;ua e azeite, ef - 
le chumbo, co- 

. sar-

marães em todas as pharmacias.

c reto: -, •
6.° Todas as pessoas que in­

fringirem as disposições deste 
edital, que fica sendo de execu­
ção permanente, serão autuadas 
e os objectos apprehendidos em 
contravenção serão com oh res- 
pectivos autos enviados ao po­
der judicial; para os effeitos do 
artigo 489 do Codigo Penak

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos os habitantes 
d’cste concelho, mando que este 
edital seja affixado nos logares 
do estylo.. . . <

Secretaria da Administração 
do concelho .de Guimarães, 18 
de maio de 1883. E eu Manuel 
de Freitas Aguiar, secretario da 
administração, que o escrevi

Manoel de Castro Sampaio.

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, cm Villa Nova das In Cantas, 
proximos á egreja. E prcdiv bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. 
(551)

ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, gu ir- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, e.ngarrafadorea, arrolhadores e esmaga-rrolhas, corta-na - 
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para.jardim,.ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos próprias para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 15 ®7m a.50 mZrn, 140 reis—De 12,5.mZma 160 reio—De
10 mZm a 220 reis.

VE5DA DE USA

PM DS M
de margaride

João Luiz d Araújo- Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
deS. Damaso, tem à venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

PÍLULAS E UNGUENTO DÉ

Vende-se a casa n.® 10 e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 
da rua de Santa Maria. Tem 
excellentes commodos, e presta 
« a ser uma excellente e grando 
casa d’habitação.

Para tratar dirijam-se a 
Francisco José Martins, mora­
dor na mesma casa.
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r EDITAL
Maunel de Castro Sam­

paio, do Curso Supe­
rior de Leiras e admi­
nistrador di» concelho 
de Guimarães ni»r S. 
UB. F- que Deus guarde 
etc.
Atlendendo. aos inconvenien­

tes que resultam para a segu­
rança publica e para a commo- 
didade dos povos, do abuso de 
te lançarem fcguetes e outros 
fogos de artificio, e de sc faze­
rem fogueiras nas ruas e logares 
públicos, faç-> publicar as deter­
minações do ex.“° sr. Governa 
dor Civil d’este districto, exara- 
das no alvará de 3 de Fevereiro 
de 1882, as quaes são as seguin-

Attençãó
OS GRANDES BA RATEIROS 

DA MISERICÓRDIA

Pereira Cardoso & <’.*

RUA DA RAINHA—43—-45 —47

GU1MÀEÃES

Um grande saldo de fazendas 
de lã, próprias para a estação, de 
100, 120 a 400 reis o covado.

Grande sortimento de precaes 
[novidade] a 120 rs. o covado.

Grande sortimento de chitas 
de 60 a 100 reis q covado.

M adrilenas de seda de 1:200 a 
6:000 reis.

Um variado sortimento de 
pulceiras de prata (alta novida­
de).

Estearina de pezo, de primei­
ra qualidade.

Chás verdes de superior qua ­
lidades de 900, 1:000, 1:100,

HOLOWAÃ
I ’ l. >!

ies:

1 :2C0, 1 ;300 e 1:400 o arratel.
Chá preto muito superior em 

pacotes a 1:400 reis o .arratel.
Dito sem pacotes a 1:200 reis. 
No mesmo estabelecimento se

i 1.® São absoluta mente prohi-iencontragraudeecompletosor- 
bidos os fogos presos ou do ar,ftimeuto de,, diversas miudezas 
Jonteudo dynamite; >por preços muito reduzidos.(577)

José Ferreira de 
Abreu & irmào, 
participam áo pu­
blico que na sua 
fabrica de vellas 
de cebo, na rua de 
Couros, estabeleceu 
uma fabrica de sa­
bão de todas as 
qualidades,queven- 
de por preço mui­
to commodo.

568

t HIHLIOTHEÍ A

lORordem da DirecçSo dai 

Sociedade Martins Sarmento sej 
faz publico que a Bibjiotheca! 
municipal estará patente em to­
dos os dms feriados ç .vçsperas 
d’esses dias, desde as 7 heras 
até ás 9 da noite.

O secretario da Bibliotheca 
Antonio Joaquim de Mciva.

Pilular de Holoway

Este remedioé nniversalrnen- 
_  ___ le conhecido eomo, 0 mais ef- 

t V__________________________ (az tlne se conhece no mundo.
Não lia senão umá .cau^a uni 

versai de Iodas as doenças, i.slo e, impureza de sàiíguc, que è a 
íonle da vida. Esta impureza depressa sc reciinca com 0 uso 
das Piiulas de Holloway. as quaes obrando como Jepuradores do
estouíago é iõtestinõS, por meio das suas propriedades balsami- 
Cas purificam osangue, dào. tom e energia aos nervoò e múscu­
los, e enrijam lodo 0 systema. . . •_ l: .

Elias excedem qtialquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre ,0 fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam 0 syslema nérvòso, e enrijam 
todo 0 corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar Seus effeitos salu­
tares e corroboraotes, regulando as dóses conforme ,as instrucções 
que se encontram nos lívrinhos em quecadauroá está enrolada.

"í" . - i 't t .. hj iiif. I' ’ '
Ungvento de WeléWoy

. A scienciã . da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este, 
maravilhoso Unguento, que se 

do sangue que, na verdade, forma parte d’este e^ 
com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu-.

ra, sara elimpa iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor^ 
tc de cbi.gas c ulceras.
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A Cornpan|jtÃe mais antiga de

-

MALA
(ln<M»rporn«h por carta real cm 18-10)

PA^ÔÉTxk A VAPOR EM RE

Lisboa

WIWIIO

THKWT

portos do Brazil c 
Rio da Praia
a sahir ;em 29 de Maio, para Per­
nambuco, Maceió, Bahiá. Rio de J» 
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres e 
Rosário,

KI.HC

em 13 de Junho, para, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia. Rio dc Janeiro, 
Santos, Mpntevideo e Buenos-A} res.

Saè cift w ae Junho " para Pernam­
buco. Maceió, Bahia. Rio de Janei 
ro,' Montevideo e Buenofe-Ayrcs.

Acceitan:
muitos outros^ortoL

Para mais esclarecimentos dirijam-se à A ven­
cia (.'entrai no Porto, rua; dos !nglezes.23—ao agente. 
Wiliiam C Tãit (A í'?, ou nas differentes»‘cor- 
respondencias em todas as principaes cidades e vJlas., .

Único correspondente em Guimarães-’, c snr. 
j^uiz José Gonçalves Baste — em S. Damaso.

L-SC p s iôàn trasbordo j

\ inlios legiíiiiios 
do Douro 

Mlanoci Jhuiffmm líloisso 
■Barbosa

132-RUA DA RAIN1L\ —134 
' C arraia

700 
600 

; soo 
500 
500

Vinho antigo supçríor
» *"

»• •
»
)>f
r

ma CzZ.2 (ÍRAXOE EXPOSIÇÃO 
Sbs m

4$ 

* n r ilU9

240
180
200

1) • ))................... .
» Lagrima..

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo pYÍmcira
Malvasia 7»
Moscatel i>
Malvasia segnhda MOO, 
Velho 
Meza.

». ..

400
360 
300hi

.liovoroii«ulíorio medico' 
:■ cirúrgico

Omedico-cirurgiào|
JOAQUJsJÍ JOSE’ J)EAÍEII!A

Abriu o seu Consultoria Me~\ 
dico-Cirúrgico na rua de D. João i 
•i.", 83, 1/ andar.

òEM ESTAMPILHA

Aí'

.1!U COZES
DE

Luiz José Gonçalves Bastos
48—RUA DES. DAMASO-50

£S'I E grande estabele- 
cimento=so maior e 
mais acreditado n’esta ci­

dade—fornecido directa- 
mente pelasprincipaes fa­
bricas de Alemanha, offe- 
recc ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
ate hoje conhecidas no sys­
tema SINGER, no syste­
ma H0VVE. no systema 
silencioso e otitros.

No svstema SINGER 
?. apresenta e recommenda 

como especialidade as suas 
machinas1 FRISTER e

ROSSMANNS e a machina llejnioria que-se «lis- 
Itiuguem de todas as machinas do mesmo systema e 

especialmente das chamadas O RI G/NA ES SINGER 
I pelos seu^caiiCilciros uuthoma ticos,pglã constru­

ção solida q. pqjieitissima : são mais leves, mais silen­
ciosas e rapidaS, mais duradouras, maiores, mais for­
tes, e, tÍHalmem,cl mais elegante».

Cozem com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,u mais fortepailito piloto a mais groça Ro­
tina e o mais groço cabedal.

bãb acompanhadaá d utnn grande collecção de aces - I 
sorios para fazerctn-com perfeição, e sem alinhavos, ■■ 
os seguintes trabalhos:

Fazer em todas as larguras usuaes,acoZ-
’ choar, debruar, franzir, 'franzir e. pregar ao mesme 
tempo, metter cordões, pregar cordões, sobrecozcr, bar­
dar a sptache. pregar guarnições e embainhar em 11 
laiguras, etc. . :

Os aperleiroampiítos d’estas machinas são palpa­
reis e visíveis mesmo para quem pouco entenda d el-

Não se ilbídam com reclames e annuncios pom- j 
posos feitos em távordas machinas chamadas aSinger 
(»; if in.aes \ poi>que elins sendo, como >ão, conhecidas 
ja ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos,

Farn comprovaçãod’isto acooselhaise oãnslv.a- |i 
rem unja d’ellas junto da oiítrã das de»«Fris.er& 
Rot$iMiiãúsi> du das chamadas «Memória^. :-

C'*cg.<rmn  estes dias machinas de casear que 
pprmíttem fazer com grande rapidez CÍi^íl^etn tõdó o

11 gencro de teçidos, mais perfeitas do,quc as que pode 
i lazer á mão a mais habil casea<ícira.

Maçhiu^s de braço com dois movimeptos para sa- 
i paleirõí, correeivOSy alfaiates, chapel^ros e estufadores | 
U Machinas de pedal de peiuisila e pedal magico, " 

únicas recoihmendadas pelos médicos para as pessoas | 
U dobeis e doenteá do peito. São tão leveiras e rápidas , 

no t rabalho qne podem dar 4:000 pontos por minuto I 
Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem * 

n 20 pares par dia !

QNão se illudam, p->is, para não terem de arre- T 
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, I 
l uepoíg dc terem comprado, se veem na dura necessi - » 

4 dade de venderem por todo o preço para depois virem t 
| r comprar a este deposito. Isto tem succed ido muitas vezes. íj 
< Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, |l 

í para inlélligencia do respeitável publico:
'GARANTI 4 SEM LIMITE j. 

L Dão-se lieções gralis em casa dos compradores. | 
Gp,ucertain-se.machinas de todos os autHorçs. T 

. * Vendem-se aguihàs, i^godoeò, retrozes e todos 1
os utensi.ljos para machiqfts. } . j. .. . J v - 7
PrcciiH diiM iii»rhihfl«dp ó.iÕQÔ, para ««.ima L■tEU S I RIRCB» ■ V ■ ■ " • ■ J 1 Mm

■----------------- -------- --------- ------ -------- J tgffj----- - ------ ----------------;-------------------------- —

José da Sll.«
11 ira is da

Campo do Toural nC 19 a 21

Tem á renda no seu eslaH- 
cimento, bilhetes, meios, quarÍT 
oiiavos, e fraeções de diBerinii 
preços da loteria de Lisboa j| 
próxima exlraçção.

0 mesmó vendeu parte uoU 
lhele da sorte grande em l.i/.çòJ 
de differentes preços da exiiacd 
de 1 3 d'abril.

SEllMES I
Em mano^triptu e súbre qu.i|. 

quer assumpto 1.300 rs. poi c;níi 
um. Poi cada çollecçâõ de doze 
13:500 rs.

Quem ptrlender dirija-se a Av 
re» Pacheco, no Seminário de li
HlCglh

Empresa--galeria re.
mauti< u

BIBLIOTHECA ILLUSTRi 
DA

Cada folha 10 rs. Cada (slam 
na 10 reis. Desenhos dc M. xMa 
cedo. Gravuras de [' Paslpr.

Assigna-se etn Lisb< a t in to- 
das. as livrarias, e em todas ar 
terras do reino.

A correspondi ncia divc^r 
dirigida á rua da Aialava, 1(1. 
Li bua.

' OMÍIA MORAL
Codigo do Jurj 

Traducção do 
3<irharet Luiz Beltrão da Fon~ 

, secu Finta dc Freitas 
Preço

Um grosso volume,. . 800 rei8
Este livro importam issimo 

indispensável aos jurados, ao- 
,aos juízes, agentes do Ministes 
rio Publico e advogados, ach- 
seá venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento, d& 
Pereira Cardoso & C.', rua de 
Rainha 43, 45 c 47.

BICHAS DE S ‘.AGRAB
BENTO d’01iveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor 

timento ds bichas francezas, d’, 
1/ qualidade, para sangrar, aa 
quaes manda deitar tanto a ho-*  
meir. como a mulher, com toes, 
a brevidade, por pessoas habii*,  
tadas. Também vende ou alug i 
qualquer porção que queiram

Assigna-se unicamente no escriptorió da administração, rua de S. Paio G0M ESTAMPILHA
1 • Aiínuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— í díso?^ ,

T?.....  ‘ -..—Publicações litterarias serão aiinunciadas, sendo enviados a Serie nu 50 numeros
1 _ ___ _ esta redacção dois exemplares. ....c- : ; ' •

liUtMARÀES— TYpT1MÁ'RaNEN1;É^UÃ“^4’ÃÍÕ' ~

Uma serie ou 50 mnnêros 1&400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.


